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O presidente do Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewandowski, deixou para hoje, às 11 horas, a 
votação final do impeachment de Dilma Rousseff no Senado. O Placar do Impeachment do jornal O 
Estado de S.Paulo indicava, na madrugada de hoje, 55 votos a favor da cassação e 21 contra - cinco 
parlamentares não quiseram responder. São necessários 54 apoios para que a petista perca o cargo. 
Ontem, 63 senadores fizeram discursos, o que estendeu os trabalhos por 16 horas. Antes, advogados 
de defesa e de acusação se manifestaram pela última vez na sessão de julgamento da petista, inicia-
da na quinta-feira da semana passada. Ofensiva do governo Michel Temer assegurou os votos de três 
senadores do Maranhão: Edison Lobão (PMDB), Roberto Rocha (PSB) e João Alberto Souza (PMDB). 
Cargos e negociações políticas entraram no acerto. Caso o impeachment seja aprovado, Temer toma 
posse na Presidência em sessão solene do Congresso Nacional ainda hoje.

A advogada de acusação Janaina Paschoal e o ex-ministro José Eduardo Cardozo, advogado de 
defesa de Dilma Rousseff, foram ontem às lágrimas. “Eu peço desculpas (a Dilma) porque eu sei que, 
muito embora esse não fosse o meu objetivo, eu lhe causei sofrimento”, disse Janina em sua última 
participação no julgamento, na tribuna do Senado. Cardozo chorou durante entrevista ao afirmar 
que o impeachment é uma “injustiça” contra a presidente afastada. “Peço a Deus que, se Dilma for 
condenada, um novo ministro da Justiça tenha dignidade de se desculpar a ela.”

● Temer recebe senador
O presidente em exercício, Michel Temer, 
tem reunião com o senador Eduardo Braga 
(PMDB-AM), no Palácio do Planalto.

● Copom anuncia decisão
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
BC anuncia decisão sobre a taxa de juros.

● PIB do 2º trimestre
O IBGE divulga as Contas Nacionais 
Trimestrais do 2º trimestre de 2016, com o 
resultado do PIB do período.

● Contas do setor público
O Banco Central apresenta o resultado das 
contas do setor público consolidado de julho.

● Farmácias em discussão
Executivos do setor de farmácias compare-
cem ao Abrafarma Future Trends, em SP.

● Máquinas e equipamentos
A Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq) publica 
dados sobre o desempenho do setor em julho.

● Indicadores dos EUA
Os EUA revelam o relatório de empregos da 
ADP, o índice de atividade industrial ISM/Chi-
cago e as vendas pendentes de imóveis.
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Dólar registra leve alta à espera do impeachment
O cenário político no País deixou os investidores em compasso de espera pela votação 
do impeachment de Dilma Rousseff, marcada para hoje às 11 horas. Os mercados do-
mésticos também foram direcionados pelo cenário de juros nos Estados Unidos, que 
podem iniciar um ciclo de aperto monetário no curto prazo. Por causa disso, as bolsas 
de Nova York fecharam em baixa. Dow Jones perdeu 0,26%, Nasdaq recuou 0,18% e 
S&P 500 registrou queda de 0,20%. O petróleo também cedeu e encerrou a sessão 
no menor patamar em duas semanas. O contrato do Brent para novembro terminou 
em baixa de 1,36%, a US$ 48,73 por barril, e o WTI para outubro perdeu 1,34%, a 
US$ 46,98 por barril. O dólar, porém, ganhou força de forma generalizada no cenário 
internacional. Ante o real, a moeda americana à vista encerrou aos R$ 3,2383, em leve 
alta de 0,12%. Na renda fixa, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 indicou 12,28%, de 12,26% no ajuste do dia anterior. O DI para janeiro de 2021 
subiu de 12,09% para 12,17%. Já o Índice Bovespa fechou o dia aos 58.575,42 pontos, 
com queda de 0,06%. Petrobras desafiou a desvalorização do petróleo e subiu na ação 
PN (+1,71%), amparada pelo plano de desinvestimentos da estatal - o papel ON da pe-
trolífera recuou 0,07%. Braskem PNA (+5,64%) liderou os ganhos na bolsa brasileira.

MERCADO FINANCEIRO

Desemprego atinge 11,8 milhões de brasileiros
A fila de pessoas em busca de um emprego já tem 11,847 milhões de brasileiros. A taxa 
de desemprego voltou a bater recorde no trimestre encerrado em julho: 11,6%, o maior 
patamar registrado pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, 
divulgada ontem pelo IBGE. A massa de rendimentos dos trabalhadores que permanecem 
ocupados encolheu 4% no trimestre encerrado em julho, em relação ao mesmo período 
do ano anterior, o que alimenta o círculo vicioso do desemprego, alertou Cimar Azeredo, 
coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE. “Você tem menos pessoas gastando, 
consumindo. Consequentemente, o comércio vai ter menos saída, a indústria vai produzir 
menos e você vai ter mais pessoas sendo mandadas embora”, disse. Após sucessivos cortes 
de vagas e redução no salário, a massa de renda em circulação na economia, de R$ 175,3 
bilhões, regrediu ao mesmo patamar de maio de 2013.

Rombo do governo central chega a R$ 51 bilhões no ano
Forçado a pagar os subsídios em dia e com a arrecadação ainda em queda, o governo central 
registrou em julho o pior déficit da história para o mês, com um rombo de R$ 18,5 bilhões. O 
resultado inclui as contas do Tesouro Nacional, do Banco Central e da Previdência Social. Nos 
sete primeiros meses do ano, o governo central teve um déficit de R$ 51 bilhões, também o 
pior da série histórica, iniciada em 1997. Como a meta fiscal para 2016 é de R$ 170,5 bilhões, a 
projeção é de um déficit de R$ 119,4 bilhões nos últimos cinco meses do ano. “As despesas são 
mais fortes no segundo semestre”, disse a secretária do Tesouro, Ana Paula Vescovi.

Secretário da Fazenda do Estado de São Paulo deixa o cargo
Um dos principais negociadores das dívidas do Estados com a União, o economista Renato 
Villela, secretário de Fazenda do Estado de São Paulo, negocia a ida para o Ministério da 
Fazenda. Villela avalia trabalhar com o secretário executivo da pasta, Eduardo Guardia. A 
assessoria do Ministério informou que “há conversas” em andamento para a ida de Villela, 
sem confirmar o cargo. O governador Geraldo Alckmin (PSDB) anunciou que empossará o 
economista Hélcio Tokeshi na Secretaria da Fazenda de São Paulo.

Dyogo Oliveira deve ser substituído
O jornal Valor Econômico revela que, em caso de 
confirmação do impeachment de Dilma Rousseff, 
o ministro interino do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, Dyogo Oliveira, perderá o cargo. 
O nome do novo ocupante da pasta não foi reve-
lado. Há a possibilidade de que o Ministério seja 
esvaziado, com a subordinação da Secretaria de 
Orçamento à Fazenda. Dyogo atuou no primeiro 
escalão do governo Dilma e não tem experiência 
em negociações com o Congresso, segundo a pu-
blicação. Ele assumiu o cargo interinamente após 
a breve gestão de Romero Jucá, em maio.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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R$ 880,00 
0,52%
0,15%

-0,03%
0,2187%
1,0605%

  -0,06%; vol. R$ 5,376 bi
0,7558%

 0,13698/0,13699
 0,13595/0,137

1,21%
14,13%

R$ 3,2372/R$ 3,2383
R$ 3,1800/R$ 3,4000
R$ 3,5530/R$ 3,8000
R$ 3,3300/R$ 3,4300

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (29/08)

TBF (29/08)

Ibovespa (30/08)

Poupança Nova (01/09)

CDB pré 30 dias (30/08)

CDB pré 62 dias (30/08)

CDI acumulado mês (30/08)

CDI anualizado (30/08)

Dólar Comercial (30/08)

Dólar Turismo (30/08)

Euro Turismo (30/08)

Dólar Papel SP (30/08)

Petrobras e Statoil serão parceiras
A Petrobras escolheu a estatal norueguesa Statoil 
como parceira “prioritária” no leilão de pré-sal que 
acontecerá no ano que vem. As duas empresas 
assinaram acordo para avaliar projetos que podem 
desenvolver juntas, primeiro passo da nova estratégia 
traçada pelo presidente Pedro Parente para vencer 
a crise financeira. Além de se desfazer de ativos, a 
empresa agora quer se associar a outras companhias 
para reduzir custos. Como compensação à Statoil, 
prometeu prioridade na definição de sócios para con-
corrência do pré-sal. A mudança de rota foi apresen-
tada por Parente na Noruega. “Eles têm tecnologias 
que nos interessam bastante, como a de aumentar o 
porcentual de extração das reservas dos campos.”

INDICADORES FINANCEIROS

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

ECONOMIA
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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Para Collor, gestão da petista 
era uma ‘tragédia anunciada’
O senador Fernando Collor de Mello (PTC-
AL) afirmou que a situação do impeach-
ment de Dilma Rousseff é “completamen-
te diversa” do contexto de seu processo de 
afastamento da Presidência da República 
em 1992. Sem declarar explicitamente 
seu voto no caso da petista, Collor afirmou 
que a gestão de Dilma era uma “tragédia 
anunciada”. “Um desfecho típico de um 
governo que faz da cegueira econômica 
seu calvário e da surdez política o seu 
cadafalso”, disse o senador.

Líder na Câmara promete casas em SE
O líder do governo Michel Temer na Câmara dos Depu-
tados, André Moura (PSC-SE), afirmou, em comício na 
Comunidade São José, em Japaratuba (SE), que é “o 
único cara de Sergipe” capaz de “distribuir” casas no 
Estado. Ele é marido de Lara Moura (PSC), candidata 
à prefeitura do município localizado a 54 quilômetros 
de Aracaju. De acordo com o parlamentar, o governo 
federal vai construir 70 mil casas populares no País e 
4 mil serão para atender à demanda da população do 
seu Estado. “Sabe quem é o único cara de Sergipe, no 
meio de 2 milhões de sergipanos que existem, o único 
que vai distribuir 4 mil casas? É André Moura. Fazer o 
quê? Doa a quem doer”, disse o deputado federal em 
ato de campanha de sua mulher.

Processo contra Cunha avança no STF
O Supremo Tribunal Federal (STF) ouviu ontem quatro 
testemunhas de defesa do deputado afastado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), acusado de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro em esquema envolvendo a com-
pra de navios-sonda da Petrobras. Foram ouvidos o 
servidor do centro de informática da Câmara Fernan-
do Lima Torres e os deputados Pedro Pinheiro Chavez 
(PMDB-GO), Manoel Alves da Silva Junior (PMDB-PB) 
e Carlos Henrique Sampaio (PMDB-SP). Cunha teria 
recebido pelo menos US$ 5 milhões para facilitar a 
contratação do estaleiro Samsung Heavy Industries. 
O peemedebista teria pressionado pelo pagamento de 
propinas por meio da formulação de requerimentos na 
Comissão de Fiscalização e Controle da Câmara.

Quatro são presos em São Paulo 
durante atos anti-impeachment
Quatro pessoas foram presas na manhã 
de ontem em São Paulo durante protestos 
contra o impeachment de Dilma Rousseff. 
Em uma ação coordenada, manifestantes 
atearam fogo em pneus fechando o trânsi-
to em vias importantes da cidade, incluindo 
as Marginais do Tietê e do Pinheiros. À noi-
te, manifestantes entraram em confronto 
com a Polícia Militar no centro da cidade 
após ato que começou na Avenida Paulista. 
A confusão começou após a explosão de 
um rojão na altura do Largo do Arouche. 

‘Flagrada’ em manifestação a favor 
de Dilma, vice de Janot deixa o cargo
A vice-procuradora-geral da República, Ela Wiecko, 
pediu dispensa do cargo ontem, após a divulgação 
de um vídeo em que aparece em uma manifestação 
contrária ao impeachment de Dilma Rousseff. O 
procurador-geral da República, Rodrigo Janot, acei-
tou o pedido de dispensa. A gravação que circula 
na internet mostra Ela em um ato que aconteceu 
em junho deste ano, em Portugal. A vice-procura-
dora aparece de óculos escuros segurando uma 
faixa onde se lê “Fora Temer”. Ela confirmou que 
participou da manifestação, mas disse que não 
iria comentar o assunto. “Foi em junho, quando eu 
estava de férias”, afirmou. Em nota, a Procuradoria-
Geral da República (PGR) confirmou a dispensa da 
vice-procuradora do cargo.

Presidente interino afirma que País está ‘pacificado juridicamente’
Em entrevista à colunista Miriam Leitão, do jornal O Globo, o presidente interino Michel 
Temer afirmou que tem como objetivo, caso seja efetivado no cargo, “deixar a economia 
melhor” e pacificar o Estado, “sem a divisão que encontrei”. Sobre seu possível encontro, 
no fim de semana, com líderes mundiais na reunião do G-20, na China, Temer afirmou 
que pretende levar a mensagem que o País está “pacificado juridicamente” e que a 
“Constituição foi cumprida”. O presidente em exercício disse também que vai enviar a 
reforma da Previdência ao Congresso antes das eleições municipais de outubro, com 
previsão de idade mínima de 65 anos para os homens e 63 para as mulheres. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Temer vai convocar primeira reunião ministerial
Caso o impeachment da presidente afastada Dilma Rousseff 
seja aprovado pelo Senado, o presidente em exercício Michel 
Temer pretende comandar ainda hoje sua primeira reunião 
ministerial, no Palácio do Planalto, para dar instruções sobre 
a nova fase do governo. Se houver o afastamento definitivo da 
petista, Temer toma posse no Congresso Nacional e, depois, 
deve gravar um pronunciamento para cadeia de rádio e TV. Os 

horários dependem do fim da votação no Senado, programada para começar às 11h. Temer 
tem pressa porque quer viajar no fim do dia para a China, onde participará da reunião do G-20 
no fim de semana. Na Base Aérea de Brasília, deve ocorrer a transmissão de cargo do presi-
dente, que já estará como efetivo, para o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ).

Defesa tenta evitar que Dilma fique inelegível por 8 anos
O ex-ministro da Justiça José Eduardo Cardozo, responsável pela defesa de Dilma Rous-
seff no processo de impeachment, deve pedir hoje que a votação seja fatiada em duas. Ele 
pretende que os senadores julguem, separadamente, a cassação do mandato da petista e a 
inabilitação para o exercício de funções públicas por oito anos. A estratégia visa a preservar 
o direito de a presidente disputar eleições e ocupar postos de destaque na administração 
pública, caso sua deposição seja confirmada. As duas sanções estão previstas na Constitui-
ção como consequência da condenação por crime de responsabilidade. Ontem, a questão foi 
debatida por Cardozo com senadores contrários ao impeachment.

POLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
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Queixas de mau atendimento policial crescem 42% em SP
O número de denúncias de má qualidade no atendimento das Polícias Civil e 
Militar de São Paulo cresceu 42% no Estado no primeiro semestre deste ano. 
Segundo a Ouvidoria da Polícia, houve 772 reclamações entre janeiro e junho de 
2016, ante 544 no mesmo período do ano passado. As queixas contra a Polícia 
Civil subiram 18%, de 186 para 220. Já as denúncias envolvendo PMs aumen-
taram 53%, de 351 para 537. A alta ocorre em menor escala na capital, onde as 
reclamações subiram 11% (de 411 para 460 registros). A má qualidade no atendimento lidera as 
queixas com quase 20%, seguida por constrangimento, agressão, lesão corporal e até homicídio. 
“O atendimento é péssimo. A gente encontra com policiais na padaria, no mercado, mas não vê na 
rua”, disse Fábio Luiz Dominiquini, que esperou por quatro horas até a PM chegar após assalto.
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Capital paulista supera marca de 12 milhões de habitantes
Cidade mais populosa do País, São Paulo ultrapassou os 12 milhões de habitantes, conforme 
estimativa divulgada ontem pelo IBGE. Houve um aumento de 70.350 pessoas, média de 
192,7 novos habitantes por dia, entre 1º de julho de 2015 e 1º de julho deste ano. A população 
paulistana chegou a 12.038.175 em 2016. O Estado de São Paulo tem 44,749 milhões de 
habitantes, mais do que o dobro de Minas Gerais, que registrou 20,997 milhões. A população 
brasileira foi estimada pelo IBGE em 206,081 milhões de pessoas.

GERALESPORTES

Paralimpíada ainda busca patrocínio
A uma semana do início dos Jogos Paralímpicos 
do Rio, os organizadores ainda buscam meios 
para fechar as contas. Apesar do grande volume 
de venda de ingressos na última semana, a meta 
de arrecadação com bilhetes ainda está longe 
de ser alcançada, e a corrida agora é por novos 
patrocinadores. O Comitê Rio-2016 não informou o 
montante que ainda precisa arrecadar para bancar 
os Jogos, mas ressaltou a necessidade de vender 
pelo menos dois milhões de ingressos e de receber 
na íntegra os R$ 250 milhões em recursos públicos 
anunciados há duas semanas - R$ 100 milhões da 
União e R$ 150 milhões da Prefeitura do Rio.

Copa do Brasil tem estreia de grandes
A rodada de hoje da Copa do Brasil, pelas oitavas de 
final do torneio, terá a estreia de dois times grandes 
de São Paulo que participaram da Libertadores. O 
Palmeiras, atual campeão, inicia sua participação 
diante do Botafogo-PB, no Allianz Parque, às 19h30. 
Já o Corinthians, também estreante na competição, 
enfrenta o Fluminense em Mesquita (RJ), às 21h45.  
O volante Elias foi negociado com o Sporting, de 
Portugal, e não viajou com a equipe paulista. No 
mesmo horário, o Internacional recebe o Fortaleza, 
no Beira-Rio. Já pela Copa Sul-Americana, o 
Flamengo recebe o Figueirense, às 21h45, e o 
Coritiba recepciona o Vitória, às 17h.

INTERNACIONAL

Ataque aéreo na Síria mata 
porta-voz do Estado Islâmico
O Estado Islâmico (EI) confirmou ontem a 
morte de seu porta-voz, Abu Mohamed al-
Adnani, em bombardeio aéreo na província de 
Alepo, na Síria. Adnani era um dos integrantes 
mais antigos do grupo extremista e chegou 
a militar com seu fundador, Abu Musab al-
Zarqawi. Em comunicado emitido por meio de 
redes sociais, o EI afirmou que Adnani morreu 
após “uma longa viagem de sacrifícios e defe-
sa contra a apostasia”. O grupo ainda ameaçou 
os “covardes apóstatas” responsáveis por sua 
morte. O EI tem presença em Alepo, onde luta 
contra o regime sírio e as milícias curdas.

Na Espanha, Rajoy faz apelo por 
autorização para governar
O primeiro-ministro em exercício da Espanha, 
Mariano Rajoy, pediu ontem aos deputados 
que autorizem a formação de seu gabinete, 
pois o país “precisa de um governo” após mais 
de oito meses de impasse político. O apelo 
foi direcionado a parlamentares do PSOE, de 
oposição, que terão o poder de decidir hoje, 
em votação, se o conservador poderá ou não 
governar. Caso fracasse, ele ainda terá outra 
chance na sexta-feira. Rajoy afirmou que sua 
legenda, o PP, foi a vencedora das eleições de 
dezembro e de junho, e que sua proposta de 
governo é a única alternativa possível.

Trump visita o México no mesmo dia 
em que vai discursar sobre imigração
Em um movimento surpreendente, o candidato 
republicano à Casa Branca, Donald Trump, anunciou 
ontem que vai fazer hoje uma visita ao México e 
ao presidente do país, Enrique Peña Nieto. Horas 
depois, Trump vai discursar sobre a questão da imi-
gração no Estado do Arizona. O candidato prometeu 
deportar 11 milhões de estrangeiros que vivem 
irregularmente nos Estados Unidos e construir um 
muro na fronteira com o México. Nos últimos dias, 
no entanto, membros de sua campanha indicaram 
que o republicano vai “amenizar” seu discurso sobre 
o tema. Por causa disso, a fala de hoje do candidato 
é aguardada com grande expectativa.

Estudo confirma conexão entre zika e surdez em bebês
A perda auditiva é mais uma sequela do vírus da zika em bebês com microcefalia, de acordo 
com estudo divulgado ontem. A pesquisa foi feita em Pernambuco, com 70 bebês nascidos 
com a má-formação de mães infectadas com o vírus. Quase 6% do total apresenta altera-
ções na audição. O levantamento, feito por cientistas do Hospital Agamenon Magalhães, do 
Recife, e da Universidade Federal de Pernambuco, foi publicado pelo Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças dos Estados Unidos. A conexão entre o zika e as diversas lesões cere-
brais, oculares e ortopédicas já havia sido confirmada por outros estudos.
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